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Carnavass 2026  confirma sucesso do Carnaval de Vassouras Página 2

PREFEITURA DE 
PATY ANUNCIA 
RETOMADA 
DAS OBRAS 
DO HOSPITAL 
MUNICIPAL 
MANOEL CONGO
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VASSOURAS 
CONQUISTA 
SELO PRATA DO 
COMPROMISSO 
NACIONAL 
COM A 
ALFABETIZAÇÃO
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Vassouras 
é finalista 
estadual
em Prêmio
do Sebrae

Gabinete 
itinerante 
percorre
o Médio 
Paraíba

BLOCOS PERDEM 
ESPAÇO NO 
CARNAVAL E 
SHOWS ATRAEM 
GRANDE PÚBLICO
O Carnaval 2026 reiterou uma tendência observada nos 
últimos anos. Os shows com grupos populares atraem 
cada vez mais foliões, em detrimento dos blocos, que 
em anos passados arrastavam uma multidão pelas ruas 
da cidade. As escolas de samba e os blocos de enredo, 
que por anos foram a principal atração do Reinado de 
Momo em Vassouras mais uma vez não desfilaram. Os 
blocos de empolgação, por sua vez, podem até não ser 
os campeões de audiência, mas seguem indo para a rua. 
Resistem, fazendo a alegria de um público fiel – ainda 
que menos numeroso que no passado.  Página 6

O município de Vassouras 
conquistou destaque no ce-
nário estadual ao se tornar 
finalista do Prêmio Sebrae 
Prefeitura Empreendedo-
ra. Como parte das etapas 
da premiação, a equipe da 
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico e 
Inovação e da Sala do Em-
preendedor recebeu, nesta 
semana, a visita técnica do 
Sebrae Rio. Página 2

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Esta-
do de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, realizou 
mais uma edição do Gabi-
nete Itinerante, desta vez na 
região do Médio Paraíba. A 
iniciativa percorreu de Barra 
do Piraí, Rio das Flores e Va-
lença.  Página 5

QUANDO A INFÂNCIA
ENCONTRA A DOR: A LUTA 
DE ANA LUÍZA CONTRA A 

DEPRESSÃO PÁGINA 3
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Vassouras é finalista 
estadual no Prêmio Sebrae 
Prefeitura Empreendedora

Carnavass 2026  confirma 
sucesso do Carnaval de Vassouras

O município de Vas-
souras conquistou desta-
que no cenário estadual ao 
se tornar finalista do Prê-
mio Sebrae Prefeitura Em-
preendedora. Como parte 
das etapas da premiação, a 
equipe da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico e Inovação e da 
Sala do Empreendedor re-
cebeu, nesta semana, a vi-
sita técnica do Sebrae Rio.

Durante a agenda, a ana-
lista técnica Julia Almei-
da Corrêa e o consultor de 
políticas públicas Márcio 
França, responsáveis pe-
la validação das informa-
ções do projeto inscrito pe-
la Prefeitura, que garan-
tiu ao município a classifi-
cação como finalista esta-
dual, conversaram com a 
prefeita Rosi e com as equi-
pes da secretaria de De-
senvolvimento Econômico 
e Inovação e Sala do Em-
preendedor. 

 Os representantes tam-
bém visitaram a ACIAV, re-
forçando o diálogo com o 
setor empresarial local e 

ampliando parcerias pa-
ra o fortalecimento do em-
preendedorismo na cidade.

A participação de Vas-
souras na categoria Sala 
do Empreendedor compro-
va o trabalho desenvolvi-
do no município para ofe-
recer suporte, orientação e 
incentivo aos pequenos ne-
gócios, contribuindo para 
o desenvolvimento econô-
mico e geração de oportu-
nidades.

A prefeita destacou a im-
portância do reconheci-
mento e do trabalho con-
junto entre o poder públi-
co e os empreendedores 
locais: 

“Esse resultado é fru-
to de um trabalho realiza-
do com muito comprome-
tido com o desenvolvimen-
to econômico de Vassou-
ras. Seguiremos investindo 
em políticas públicas que 
incentivem o empreende-
dorismo, apoiem os peque-
nos negócios e que geram 
mais oportunidades para a 
nossa população”, a firmou 
a prefeita Rosi.

Realizado entre os dias 
13 e 17 de fevereiro, o Car-
naVass 2026 reuniu mora-
dores e visitantes em cinco 
dias de intensa programa-
ção, marcada pela anima-
ção, diversidade musical e 
segurança reforçada. 

Neste ano, a Prefeitu-
ra de Vassouras preparou 
uma estrutura pensada pa-
ra garantir tranquilidade e 
bem-estar aos foliões. 

Entre as medidas adota-
das, estava a revista na en-
trada da folia na Broadway 
e o monitoramento por câ-
meras, reforçando o con-
trole e a organização do 
evento. Além disso, cam-
panhas de conscientiza-
ção também foram realiza-
das, incluindo a iniciativa 
“Não é Não, respeite a de-
cisão”, que reforça o com-
bate ao assédio e promove 
o respeito durante as festi-
vidades.

A programação contou 
com atrações para todas 
as idades, reunindo tradi-
cionais blocos de empolga-
ção, baile infantil, apresen-
tações de DJs e shows que 

“Esse resultado é 
fruto de um trabalho 
realizado com muito 
comprometido com 
o desenvolvimento 

econômico de 
Vassouras. 
Seguiremos 

investindo em 
políticas públicas 
que incentivem o 

empreendedorismo...”
_______________

ROSI SILVA l
PREFEITA DE VASSOURAS

Município representa a região na categoria Sala do 
Empreendedor e recebe visita técnica para validação do projeto

Folia com segurança reforçada, programação diversificada e 
grandes shows marcaram os cinco dias de festa na cidade

Felipe Mendonça e as ban-
das Eficácia também con-
tribuíram para tornar esta 
edição ainda mais especial 
e animada.

A prefeita Rosi destacou 
o sucesso da festa e  agra-
deceu a todos que contri-
buíram para a realização 
do evento.

“ Agradeço à Funarj e 
ao Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa, 
pelo apoio fundamental 
que garantiu um Carnaval 
animado e mais seguro pa-
ra todos

Também deixo meu re-
conhecimento aos servi-
dores municipais, que tra-
balharam com dedicação 
desde muito antes da fo-
lia começar para que tudo 
acontecesse com organiza-
ção e qualidade. 

Meu agradecimento es-
pecial às famílias que pres-
tigiaram nossa cidade e a 
toda rede de trabalhadores 
que contribuíram para um 
carnaval inesquecível pa-
ra Vassouras”, destacou a 
prefeita Rosi.

movimentaram o públi-
co ao longo do feriado. Um 
dos momentos mais mar-
cantes foi o show do cantor 
Suel, que trouxe uma mul-
tidão de foliões animados 
para a Broadway e uniu o 
público e cantor em uma 
só voz.  Também passaram 
pelo palco do Carnavass 
artistas e grupos que ga-
rantiram a diversidade mu-
sical da festa, como Gama-
dinho, Grupo Disfarce, Mis-
tureba, Carrossel de Emo-
ções e Jurameiros. As apre-
sentações de Off Samba, 
PMPO, Axerê, Kim DJ, DJ 
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Quando a depressão não responde aos 
tratamentos convencionais, mesmo após 
tentativas adequadas. Em termos mé-
dicos, costuma-se considerar refratária 
quando a pessoa não apresenta melhora 
significativa após pelo menos dois antide-
pressivos diferentes, usados na dose cor-
reta e pelo tempo adequado, muitas vezes 
associados à psicoterapia.

A depressão é uma condição comple-
xa, que envolve fatores biológicos, psico-
lógicos e ambientais. Em alguns pacien-
tes, o cérebro simplesmente não responde 
como esperado às medicações tradicio-
nais. A depressão refratária costuma estar 
associada a maior risco de ideação suici-
da; internações recorrentes; prejuízo fun-
cional importante e sofrimento intenso e 
prolongado. Por isso, quando os médicos 
indicam abordagens como a ECT, geral-
mente há um critério clínico claro: urgên-
cia e gravidade.

No último ano, foram nove interna-
ções. Em uma delas, 42 dias hospitaliza-
da. “Tentou contra a própria vida dentro 
do hospital. Achei que receberia a notícia 
de que havia perdido minha filha. ” A voz 
falha na memória, mas faz questão de re-
gistrar: “Não responsabilizo o hospital. A 
equipe sempre foi muito solícita e exce-
lente. ” Tratamentos medicamentosos, te-
rapias, grupos terapêuticos e Quetami-
na foram tentados. A Quetamina trouxe 
esperança, mas não funcionou para Ana. 
Agora, a indicação é a eletroconvulsote-
rapia, a ECT. “O tratamento tem demons-
trado grande eficácia na depressão maior, 
com comprovação científica. Hoje é feito 
sob sedação, com segurança. ” Apesar do 
preconceito ainda associado ao procedi-
mento, a família vê na indicação uma nova 
possibilidade. “Queremos muito que ela 
responda bem, mas temos ciência de que 
pode não dar certo. Nossa esperança nun-
ca irá morrer. ”

Como o tratamento não é oferecido pelo 
SUS, a família ingressou com ação judicial 
contra o município de Vassouras e venceu 
em primeira e segunda instância. Mesmo 
assim, a urgência permanece. “Devido à 
gravidade e às várias tentativas contra a 
própria vida, não podemos esperar. ”

Enquanto aguardam o encaminhamen-
to definitivo, Ana está internada em uma 
clínica particular. Apenas 30 dias de in-
ternação custam, em média, R$ 24 mil. As 
diárias são de R$ 780. O plano de saúde 
cobre parte, mas exige coparticipação de 
50% dos custos hospitalares. A estimativa 
da vaquinha on-line é de R$ 60 mil para 
cobrir coparticipações, medicamentos, 
deslocamentos e outras despesas do tra-
tamento.

“A ideia surgiu no meio do desespero”, 
admite a mãe. A irmã gravou um vídeo 
contando a situação e a repercussão foi 
maior do que imaginavam. “Perdi minha 
vergonha e comecei a gravar vídeos falan-
do sobre a Ana Luíza. ” A meta já ultrapas-
sou 10%.

Hoje, Ana está estável, ainda com pen-
samentos negativos e humor oscilante, 
mas participando de oficinas na clínica. 
Pequenos passos, grandes vitórias.

Para outras famílias que enfrentam a 
depressão infantil, a mensagem é firme: 
“É difícil, dói, mas não desistam. Busquem 
seus direitos e não aceitem tratamentos 
sem dignidade. Toda vida é importante e 
quanto a isso não há negociação. ”

DEPRESSÃO REFRATÁRIA 

TRATAMENTO

Jovem vassourense luta contra a doença e família pede ajuda para tratamento com ECT

Quando a infância
encontra a dor: a luta de

Ana Luíza contra a depressão
A história de Ana Luíza não 

começa no hospital. Começa em 
uma infância comum, em Vas-
souras, cheia de imaginação, ví-
deos caseiros e sonhos genero-
sos. “Ana Luíza sempre foi uma 
menina muito doce, esperta, en-
graçada e estudiosa. Gostava de 
brincar de boneca, gravava ví-
deos no antigo Musicaly, que-
ria ser youtuber”, lembra a mãe, 
Amanda Berenice. Ela adora-
va ler, escrever poesias, inven-
tar histórias com a irmã para um 
canal no YouTube que não foi 
adiante, mas deixou memórias 
felizes.

Até que algo começou a mu-
dar.

Ana passou a chorar antes de 
ir à escola. Não queria mais fre-
quentar as aulas. Quando conse-
guia chegar, a família era chama-
da para buscá-la pouco tempo 
depois. “Chegamos a achar que 
era bullying, mas ela sempre se 
deu bem com os colegas. Quan-
do perguntávamos o que havia 
acontecido, nunca havia um mo-
tivo”. A troca de escola não resol-
veu. Foi quando a própria meni-
na disse: “O problema sou eu. ”

Aos 9 anos, veio o primeiro 
diagnóstico: Transtorno de An-
siedade Generalizado. “Foi mui-
to difícil, mas ao mesmo tempo 
um alívio saber o que era, para 
tentar lidar com a situação. ” A 
partir dali, a dinâmica da família 
mudou. A supervisão aumentou, 
a preocupação também. “Não 
só ela adoeceu, a família inteira 
adoeceu devido a tantas frustra-
ções. ”

Com o tempo, a depressão se 
instalou. Vieram as roupas escu-
ras, o moletom com capuz sob 
sol forte, o olhar baixo. “Ela di-
zia que no coração havia um bu-
raco muito grande que doía mui-
to.” Chorava deitada ao lado da 
mãe, falando de uma dor sem 
nome. Tentou iniciar duas facul-
dades, mas não conseguiu conti-
nuar. Dormia o tempo todo. Iso-
lava-se. “Ela diz que não tem for-
ças. Quando falamos frases po-
sitivas, responde: ‘Mãe, isso não 
funciona para mim’.”

A automutilação foi revelada 
por um detalhe. Um dia, sem o 
moletom, a mãe viu um queloide 
no braço. Perguntou o que era. 
“Embora na minha cabeça eu já 
soubesse.” Ana abaixou a cabeça 
e chorou. Confirmou. “Respirei 
fundo, tentei não chorar e mos-
trei que ela podia contar comi-
go.”

A culpa veio, mesmo sem ter 
culpa. “A automutilação infeliz-
mente se torna um vício. Uma 
mínima situação pode ser um 
gatilho.” A família tentou pro-
tegê-la criando uma espécie de 
bolha. Mas a vida, como lem-
bra a mãe, é feita de altos e bai-
xos. “Infelizmente ela viveu mais 
tempo triste. É como se a triste-
za fosse uma zona de conforto. 
Mas creio que, bem lá no fundo 
do coração dela, existe uma es-
perança.”

O mais devastador, conta, são 
as palavras. “Ouvir que ela não 
quer viver e me pedir para libe-
rá-la é devastador.” Entre raiva, 
culpa e amor, a mãe segue. “Te-
nho o sentimento de impotência, 
mas me sinto grata por ela con-
fiar em mim para contar o que 
faz.”

Quando a depressão não responde aos 
tratamentos convencionais, mesmo 

após tentativas adequadas. Em termos 
médicos, costuma-se considerar refratária 
quando a pessoa não apresenta melhora 

significativa após pelo menos dois 
antidepressivos diferentes, usados na 
dose correta e pelo tempo adequado, 

muitas vezes associados à psicoterapia.

VAQUINHA

A luta de Ana Luíza não pode esperar. Enquanto a família aguarda 
a efetivação do tratamento indicado pelos médicos, cada dia 
representa custo, desgaste e, sobretudo, urgência. A vaquinha 
criada para custear a internação, as coparticipações do plano de 
saúde, medicamentos e despesas do tratamento tornou-se uma 
ponte concreta entre o desespero e a esperança.

Hoje, qualquer ajuda faz diferença.
As contribuições podem ser feitas

Pix amandaberenice@gmail.com
plataforma on-line: https://vaquinhadorazoes.com/

vaquinha/1770328895729x249428522620944400

“Não desistam da nossa filha”, é o que ecoa nas entrelinhas da fala 
dessa mãe que segue firme. Em uma batalha contra uma doença 
invisível e ainda cercada de preconceito, solidariedade também é 
tratamento.

Ana Luiza (à direita) 
com sua mãe Amanda 
e sua irmã Ana Vitória
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Humildade

HISTÓRIAS
EM VERSOS

Marcos P. F. dos Reis
Marquinho do Bar do Arlindo – Madruga

Quando Jesus aqui passou 
Um grande exemplo nos deixou 

Que vale para a eternidade 
Nasceu sem nenhuma riqueza 

Mas tendo a grande certeza 
De viver na humildade 

Ele veio para ensinar 
E também para nos guiar 

Em muitos fatos mostrados 
Devemos viver com lisura 

Como diz a Escritura 
Os humildes serão exaltados 

Jesus andava entre os pobres 
E confrontava os nobres 

Sempre ao lado do excluído 
Lavou, dos discípulos os pés 

E por inúmeros fiéis 
Até hoje é seguido

Rua Domingos de 
Almeida, Vassouras

MARLY MEDEIROS
Vassourense, economista com especialização em Economia Mineral, 
MBA em Gestão de Negócios e aposentado do Banco do Brasil.

PIB e classes 
econômicas 

O Produto Interno Bruto, 
PIB, é um termômetro da 
economia. É um indicador 
para medir a atividade eco-
nômica do País. Quando há 
queda de dois trimestres 
consecutivos no PIB, indica 
que a economia está em re-
cessão técnica.

O PIB pode ser calcula-
do de duas maneiras: pela 
soma das riquezas produzi-
das dentro do País, incluin-
do as empresas nacionais e 
estrangeiras localizadas em 
território nacional. Outra 
maneira de medir o PIB é 
pela visão de quem compra 
essas riquezas, ou seja, da 
demanda. Neste caso, consi-

dera-se o consumo das famí-
lias, o consumo do governo, 
os investimentos do gover-
no e de empresas privadas, 
além da soma das exporta-
ções e importações. O PIB é 
calculado pelo IBGE, Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística, que é uma Insti-
tuição Federal. 

O PIB per capita significa 
o PIB por pessoa. Esse indi-
cador é calculado a partir de 
sua divisão pelo número de 
habitantes do País. 

O valor do PIB, em dólar, 
nos fornece a posição do 
País no conjunto das Nações. 
O Brasil, atualmente está na 
nona colocação.

As joias, a pena
 e a coroa – Parte I

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

Imagine, meu caro leitor, o Rio de Ja-
neiro de 1882. Capital de um vasto Impé-
rio, a cidade era um fascinante mosaico 
de contrastes. Pelas ruas do Centro, já 
iluminadas a gás, circulavam os primei-
ros bondes, elegantes carruagens e uma 
população que se apressava entre casas 
comerciais, teatros e cafés. Era o cora-
ção pulsante da vida política, financei-
ra e cultural do Brasil, um lugar que se 
orgulhava de sua sofisticação europeia, 
mas que, sob essa superfície polida, fer-
vilhava com as tensões de um país em 
plena e complexa transformação. No 
poder, o Gabinete Liberal, então lidera-
do pelo Conselheiro Martinho Campos, 
enfrentava os desafios de seu tempo. As 
discussões sobre a abolição da escrava-
tura ganhavam cada vez mais força, e 
as ideias republicanas, antes restritas a 
pequenos círculos, começavam a ecoar 
com mais ousadia na imprensa e nos 
salões. Presidindo tudo isso, com a au-
toridade de décadas de reinado, estava 
a figura de Dom Pedro II. O Imperador-
-filósofo, o homem de letras e ciências, 
cuja imagem pública era a de um pilar 
de retidão, um ponto de estabilidade em 
meio às correntes agitadas da política. E 
foi neste cenário que, em março daque-
le ano, uma notícia inesperada rompeu 
a rotina da Corte: as joias da Imperatriz 
Teresa Cristina, haviam sido furtadas de 
dentro dos aposentos do Paço de São 
Cristóvão – o agadanhador ainda levara 
consigo alguma peças da Princesa Isabel 
e da Baronesa Fonseca Costa, dama de 
companhia da Imperatriz. O que come-
çou como um caso policial rapidamente 
se metamorfoseou no “maior escândalo 
político da época”, uma faísca que a im-
prensa da Corte transformou em uma 
crise de legitimidade para a Coroa.

Em circunstâncias normais, um rou-
bo, mesmo que em um palácio imperial, 
ocuparia as breves notas dos jornais, 
um fait divers a ser comentado por al-
guns dias e logo esquecido na voragem 
de novos acontecimentos. Mas aquele 
não era um tempo de circunstâncias 
normais. A faísca havia caído sobre um 
barril de pólvora de descontentamentos 
políticos e sociais que fermentavam sob 
a superfície da paz imperial. A imprensa 
da Corte, especialmente a de oposição, 
cada vez mais ousada e influente, viu no 
crime a oportunidade de ouro para lan-
çar sua mais audaciosa ofensiva.

Iniciou-se, então, uma verdadeira e 

implacável guerra de tinta. O roubo das 
joias deixou de ser um crime contra o 
patrimônio da Imperatriz para se tor-
nar um crime simbólico contra a hon-
ra e a competência do próprio Estado. 
Dia após dia, as páginas dos jornais 
eram preenchidas com uma torrente de 
críticas, sátiras e denúncias que explo-
ravam o caso até a exaustão. Charges 
venenosas retratavam o palácio como 
uma casa vulnerável e desgovernada. 
Artigos inflamados questionavam: se 
o governo não era capaz de proteger 
nem mesmo os aposentos da Impera-
triz, como poderia zelar pela segurança 
e pelo progresso da nação? A narrativa 
construída pela imprensa buscava, sis-
tematicamente, corroer a imagem sa-
grada da família imperial, arrastando-a 
para a lama dos escândalos e da des-
confiança popular.

O alvo de toda essa artilharia de tinta, 
embora por vezes velado sob críticas à 
polícia ou ao Gabinete, era inequivoca-
mente a figura do Imperador. Os jornais 
mais astutos raramente o atacavam 
pelo nome, preferindo uma estratégia 
mais sutil e corrosiva: mirar na insti-
tuição através de seus símbolos. Cada 
detalhe do caso era, assim, instrumen-
talizado para arranhar sua imagem de 
retidão e controle, construída ao longo 
de décadas de um reinado probo. O fato 
de ladrões terem penetrado no Paço de 
São Cristóvão, o lar da família imperial, 
era apresentado não como uma falha 
de segurança, mas como uma metáfora 
da vulnerabilidade do próprio regime. A 
lentidão da resposta inicial era descri-
ta como letargia do Estado. O valor das 
joias perdidas era sutilmente contrasta-
do com as necessidades do povo. A in-
vestigação policial, que se arrastava de 
forma confusa, lenta e, por fim, ineficaz, 
apenas adicionava mais combustível ao 
incêndio. Cada dia sem uma solução, 
cada pista falsa seguida, cada boato não 
desmentido era transformado em um 
novo capítulo no folhetim da incompe-
tência imperial, servido diariamente à 
população. O desfecho controverso, que 
resultou na impunidade dos verdadei-
ros culpados, foi o golpe de misericór-
dia. Para uma população já saturada de 
insinuações, essa falha da justiça foi a 
prova cabal de que precisava para acre-
ditar no que os jornais diziam: o Impé-
rio, por trás de sua fachada de solidez, 
era um colosso de pés de barro, carco-

mido pela negligência e pela desordem 
interna.

A honra da Coroa estava em xeque, 
julgada diariamente não em um tribu-
nal de justiça, mas no tribunal de papel 
da imprensa. A opinião pública, infla-
mada por essa campanha, acompanha-
va cada capítulo com uma mistura de 
avidez e indignação, sentindo o gosto 
amargo do desgaste de um poder que 
se imaginava absoluto e paternal. O que 
ninguém imaginava, contudo, era que 
a estocada mais profunda e duradoura 
nesta crise não viria da tinta factual do 
jornalismo, com suas verdades e meias-
-verdades, mas da tinta imortal e pode-
rosa da ficção.

(CONTINUA...)


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

Na próxima edição de “O Elo da Memó-
ria”: A guerra pelo escândalo das joias 
estava sendo travada com a tinta dos 
jornais, mas a batalha final seria venci-
da pela Pena de um romancista. Acom-
panhe a história de como a ficção se 
tornou mais devastadora que a realida-
de, na conclusão de “As Joias, a Pena e a 
Coroa – Parte II”.


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“Estar presente 
nos municípios é 

fundamental para 
compreender as 

necessidades regionais, 
fortalecer parcerias e 
ampliar o acesso às 
políticas públicas”

_______________
FELIPE BRASIL l SECRETÁRIO 
DE ESTADO DE AGRICULTURA, 
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, 
realizou dia 9 de fevereiro 
mais uma edição do Gabi-
nete Itinerante, desta vez 
na região do Médio Paraí-
ba. A iniciativa percorreu 
os municípios de Barra do 
Piraí, Rio das Flores e Va-
lença, fortalecendo o diálo-
go com produtores rurais, 
instituições e parceiros lo-
cais.

O projeto tem como ob-
jetivo aproximar a Secreta-
ria dos territórios, levando 
orientação técnica, apre-
sentando programas do 
Governo do Estado e ou-
vindo as demandas locais, 
contribuindo para o forta-
lecimento das políticas pú-
blicas voltadas ao desen-
volvimento do setor agro-
pecuário.

- Estar presente nos mu-
nicípios é fundamental pa-
ra compreender as neces-
sidades regionais, fortale-
cer parcerias e ampliar o 
acesso às políticas públicas 
— destacou o secretário de 
Agricultura, Felipe Brasil.

Barra do Piraí
O Gabinete Itinerante 

iniciou a agenda em Barra 
do Piraí, com visita ao Nú-
cleo de Defesa Agropecuá-
ria do município e uma sé-
rie de encontros com pro-
dutores de café que irão 
expor seus produtos no 
Empório de Produtores 
Rurais do Vale do Café e no 
Centro de Vivência de In-
formações Turísticas.

Durante a visita ao Nú-
cleo, a equipe técnica aten-

deu às solicitações apre-
sentadas e alinhou ações 
para o fortalecimento do 
setor, reforçando o com-
promisso da Secretaria 
com a orientação e o apoio 
aos produtores rurais da 
região.

Rio das Flores
Na sequência, a equipe 

da Secretaria de Agricultu-
ra esteve em Rio das Flo-
res, onde promoveu en-
contro com representan-
tes e produtores locais. Na 
ocasião, foram apresenta-
dos programas voltados ao 
fortalecimento da atividade 
agropecuária e ampliado o 
diálogo sobre as principais 
demandas do município.

A iniciativa reforça a 
presença da pasta nos ter-
ritórios e a escuta ativa das 
necessidades locais, con-
tribuindo para a constru-
ção de soluções alinhadas 
à realidade regional.

- Eu vim de uma famí-
lia de produtores, cresci 
aprendendo e amo o que 
faço. Plantar sem agrotó-
xicos e ver esse alimen-
to chegando à mesa das 
pessoas como uma comi-
da saudável é uma sensa-
ção incrível. Por isso, es-
se projeto é muito impor-
tante para o nosso municí-
pio. Ter o Governo ajudan-
do, dando força para todos 
nós, faz toda a diferença, 
destaca a produtora Sônia, 
de Rio das Flores.

Valença
Encerrando as agendas 

no Médio Paraíba, a equipe 
visitou o Centro Universitá-
rio de Valença (UNIFAA) e 
o Núcleo de Defesa Agro-

Gabinete itinerante percorre o
Médio Paraíba e reforça diálogo

da Agricultura com os municípios 

pecuária do município.
Durante o encontro na 

UNIFAA, foram debatidas 
ações voltadas à realiza-
ção da 19ª Exposição Agro-
pecuária de Valença, que 
acontecerá entre os dias 
14 e 17 de maio. A reunião 
destacou a importância da 
integração entre institui-
ções e parceiros estratégi-
cos, como a Secretaria de 
Turismo, Pesagro-Rio, Se-
brae e o meio acadêmico, 
fortalecendo iniciativas de 
inovação, cooperação e tro-
ca de conhecimento.

Já no Núcleo de Defe-
sa Agropecuária, a equi-
pe técnica ouviu as deman-
das da unidade e alinhou 
ações para fortalecer o tra-
balho desenvolvido no mu-
nicípio.

O Gabinete Itinerante in-
tegra a estratégia da Secre-
taria de Agricultura de am-
pliar o alcance das ações, 
fortalecer parcerias institu-
cionais e impulsionar o de-
senvolvimento rural sus-
tentável, promovendo mais 
proximidade, eficiência e 
resultados concretos para 
o campo fluminense.

Secretário de Agricultura do estado Felipe Brasil,  prefeito Rodrigo Cibalena,
Wanderson Farias (Setur-RJ), Jorge Pinho e Daniel Santa Cruz do Sebrae
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O carnaval
do pagode

Blocos perdem espaço e 
shows de grupos populares 

atraem grande público 

O Carnaval 2026 reiterou uma tendência ob-
servada nos últimos anos. Os shows com gru-
pos populares atraem cada vez mais foliões, em 
detrimento dos blocos, que em anos passados 
arrastavam uma multidão pelas ruas da cidade. 
As escolas de samba e os blocos de enredo, que 
por anos foram a principal atração do Reinado 
de Momo em Vassouras mais uma vez não des-
filaram. Os blocos de empolgação, por sua vez, 
podem até não ser os campeões de audiência, 
mas seguem indo para a rua. Resistem, fazendo 
a alegria de um público fiel – ainda que menos 
numeroso que no passado. 

Primeira grande noite do Carnaval, a sexta-
-feira marcou, mais uma vez, a tradição vista há 
tantas e tantas gerações: o Bloco das Piranhas, 
com os homens usando e abusando das fantasias 
femininas. O Verde e Amarelo mais uma vez teve 
a honra de acompanhar as piranhas. Na sexta, o 
destaque no Espaço Wílson Guedes Pinto ficou 
por conta do Carrossel de Emoções, grupo cario-
ca que toca música pop e funk dos anos 90 em 
ritmo de folia e costuma empolgar o público. 

Antes estrela absoluta da festa, o samba foi o 
destaque do show de sábado, que mais uma vez 
levou um grande público à Broadway. O show 
dos Juremeiros foi onde o folião vassourense – e 
os turistas que decidiram passar o Carnaval por 
aqui – teve acesso ao bom e velho samba. Antes, 
rolou o pagode do grupo barrense Of Samba, do 
bairro Oficina Velha. Entre os blocos, desfilaram 
o Calça Arriada, o Grilo Falante e o Nação Rubro-
-Negra. 

O Cabeça de Porco, que tradicionalmente ani-
ma a folia do vassourense no domingo de Carna-
val, mais uma vez contou com um público fiel. 
Mas é impossível não notar que o bloco já teve 

aparições mais protagonistas. Este ano, a ba-
teria não conseguiu acompanhar todo o trajeto 
do bloco. O público seguiu mesmo assim, mas o 
brilho não foi o mesmo. Na base do passinho co-
reografado, o Cria das Antigas reviveu os bailes 
do Fluminense Futebol Clube dos anos 1980 e 90 
nas ruas do Centro e arrastou um bom número 
de foliões. No Espaço Wílson Guedes Pinto teve 
baile infantil e Kim DJ, além dos shows dos vas-
sourenses do PMPO e o pagodinho romântico do 
grupo Disfarce. 

Na segunda, os blocos Vila Velha, Bloco Nos-
so e Maratomba animaram os foliões à tarde, 
enquanto o Esqueleto desfilou à noite. Na Broa-
dway, show com os vassourenses do Efikácia e a 
atração mais popular da programação em 2026: 
o cantor Suel com seu pagode meloso. 

Na terça-feira, a folia começou cedo. Mérito do 
Já que você não vai eu vou, que concentra às 8 
horas, na Residência. Pela tarde, o bloco infantil 
Mi leva mamãe atraiu os futuros foliões. O Caça-
rola do Roliço enfrentou problemas com o carro 
de som e quase não conseguiu sair da concentra-
ção, na Otávio Gomes. No Espaço Wílson Guedes 
Pinto, a banda Axerê tocou muito axé, samba e 
pagode, antes do show do cantor Gamadinho. 
Como o próprio apelido explica, Gamadinho mal-
tratou os corações apaixonados com muito pago-
de romântico. 

Como a própria vida, que muda o tempo todo, 
o Carnaval assume novas roupagens e, como era 
impensável anos atrás, privilegia até novos rit-
mos. De todo o modo, o Carnaval de 2026 teve o 
mérito de apresentar um público superior à fo-
lia de 2025 e contar com uma festa organizada e 
segura no seu principal palco, o Espaço Cultural 
Wílson Guedes Pinto, na Broadway.  
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Prefeitura de Paty anuncia 
retomada das obras do Hospital 

Municipal Manoel Congo
Prefeito Julinho Juju esteve no canteiro de obras para entender

a situação atual e prestar esclarecimentos aos patienses

A Prefeitura de Paty do 
Alferes anunciou a reto-
mada das obras do Hospi-
tal Municipal Manoel Con-
go, um dos equipamentos 
públicos mais aguardados 
pela população há anos. O 
anúncio foi feito pelo pre-
feito Julinho Juju, que es-
teve pessoalmente na obra 
para acompanhar de perto 
o andamento e se inteirar 
das condições estruturais 
do prédio.

Aproximadamente 40% 
do projeto já foram con-
cluídos, utilizando cerca 
de R$ 11 milhões dos R$ 20 
milhões repassados pelo 
Governo do Estado, “uma 
situação que requer aten-
ção”, de acordo com o ges-
tor, que afirma que todos 
os futuros gastos serão fei-
tos com cautela e respon-
sabilidade orçamentária. 

Durante a visita às ins-
talações, o prefeito gra-
vou um vídeo direcionado 
à população, no qual pres-
tou esclarecimentos so-
bre a situação da obra e os 
próximos passos. Segun-
do informado, foram iden-
tificados erros na execução 
do projeto anterior, como 
um corredor que deveria 
medir, no mínimo 2,40m, e 
foi feito com 1,40m, o que 
poderia prejudicar a mobi-
lidade dos profissionais no 

dia a dia do hospital. 
“Estas falhas deman-

darão ajustes técnicos an-
tes de prosseguirmos com 
a obra. Felizmente, gra-
ças à competência da nos-
sa equipe da Secretaria de 
Planejamento, consegui-
mos aprovar a nova plan-
ta no Corpo de Bombeiros 
com as soluções alterna-
tivas. Todas as correções 
serão realizadas para ga-
rantir segurança, funciona-
lidade e conformidade com 
as exigências legais e sa-
nitárias”, garantiu Julinho 
Juju.

A retomada das obras 
marca uma nova etapa no 
cronograma do hospital, 
com foco na adequação es-
trutural e na qualidade da 
construção.

A gestão municipal, por 
meio do vídeo, reforçou o 
compromisso com a trans-
parência das informações 
e com a entrega de uma 
unidade hospitalar apta a 
atender às necessidades da 
população.

Com a continuidade das 
obras e as devidas corre-
ções, a expectativa é que o 
Hospital Municipal Manoel 
Congo avance com mais 
agilidade rumo à sua con-
clusão, ampliando a rede 
de atendimento em saúde 
no município.

“...graças à competência da nossa equipe da 
Secretaria de Planejamento, conseguimos 

aprovar a nova planta no Corpo de Bombeiros 
com as soluções alternativas. Todas as 

correções serão realizadas para garantir 
segurança, funcionalidade e conformidade 

com as exigências legais e sanitárias...”
_______________

 JULINHO JUJU l PREFEITO
MUNICIPAL DE PATY DO ALFERS
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Jornada de 44 horas concentra
menor renda e escolaridade 

Redução da jornada de trabalho teria 
custo similar ao de reajustes históricos 

do salário mínimo, aponta Ipea
Nos grandes setores, como indústria e comércio, o aumento no custo operacional seria inferior a 

1%; nota técnica também contesta relação mecânica entre diminuição de jornada e redução do PIB

Os custos de uma even-
tual redução da jornada de 
trabalho para 40 horas se-
manais seriam similares aos 
impactos observados em 
reajustes históricos do salá-
rio-mínimo no Brasil, o que 
indica uma capacidade de 
absorção da medida pelo 
mercado de trabalho. A con-
clusão é de uma nota técni-
ca publicada pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), que analisa os 
efeitos econômicos da redu-
ção da jornada hoje predo-
minante de 44 horas sema-
nais, associada à escala 6x1.

Considerando os grandes 
setores, como indústria e co-
mércio, nos quais estão mais 
de 13 milhões de trabalhado-
res, o impacto direto de uma 
redução da jornada para 40 
horas seria inferior a 1% do 
custo operacional. Os resul-
tados indicam que a maioria 
dos setores produtivos apre-
senta capacidade de absor-
ver aumentos nos custos do 
trabalho, ainda que alguns 
segmentos demandem aten-
ção específica.

A análise feita pelos técni-
cos de planejamento e pes-
quisa Felipe Pateo e Joana 
Melo e pela bolsista Juliane 
Círiaco é baseada nos micro-
dados da Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS) 
de 2023. O estudo analisa a 
redução da jornada como 
um aumento do custo da 
hora trabalhada, adotan-
do uma abordagem distin-
ta de parte da literatura aca-
dêmica, que tende associar 
a redução da jornada a uma 
queda automática do PIB. 
Mantida a remuneração no-
minal, a redução da jornada 
eleva o custo da hora de tra-
balho na mesma proporção 
do aumento do salário-hora, 
calculado pela divisão do sa-
lário semanal pelo número 
de horas trabalhadas na se-
mana.

“A limitação da carga ho-
rária do trabalhador é en-
tendida como um aumento 
do custo da hora de traba-
lho. Os empresários podem 
reagir de diversas formas a 
esse aumento, reduzir a pro-
dução é uma delas, mas eles 
podem também buscar au-

mentos na produtividade ou 
contratar mais trabalhado-
res para suprir a carga horá-
ria que cada um dos empre-
gados anteriores deixou de 
disponibilizar”, explica Fe-
lipe Pateo, técnico de plane-
jamento e pesquisa na Dire-
toria de Estudos e Políticas 
Sociais (Disoc/Ipea).

A redução da jornada ele-
varia o custo médio do tra-
balho celetista em 7,84% no 
caso de 40 horas semanais. 
Porém, ponderando os re-
sultados pelo peso do traba-
lho no custo total de cada se-
tor, as estimativas indicam 
efeitos reduzidos nos cus-
tos totais. Nos grandes seto-
res com forte geração de em-
pregos, como a indústria e o 
comércio, o efeito estimado 
é inferior a 1% do custo ope-
racional total, o que indica 
maior capacidade de absor-
ção. Já empresas de serviços 
como vigilância e limpeza 
tendem a ser mais direta-
mente afetadas, devido à ele-
vada participação da mão 
de obra em seus custos. O 
maior impacto em termos de 
custo operacional é de 6,6% 
para o setor de vigilância, se-
gurança e investigação.

Mas os autores argumen-
tam que não necessariamen-
te o aumento do custo do 
trabalho implica redução da 
produção ou aumento de de-
semprego. Segundo eles, o 
Brasil já enfrentou choques 
relevantes no custo do tra-
balho, como os associados 
a aumentos do salário-mí-
nimo. Aumentos reais, que 
chegaram a 12% em 2001, 
7,6% em 2012 e 5,6% em 2024, 
não causaram efeitos negati-
vos sobre o nível de empre-
go. A redução da jornada de 
trabalho prevista na Consti-
tuição de 1988 também não 
teve impacto negativo sobre 
o emprego.

A grande maioria dos 44 
milhões de trabalhadores ce-
letistas na Rais 2023 tinha 
jornada de 44h semanais: 
31.779.457, o equivalente a 
74% dos que tinham jorna-
da informada. Em 31 dos 87 
setores econômicos analisa-
dos, mais de 90% dos traba-
lhadores têm jornadas aci-
ma de 40h semanais. Alguns 

segmentos do setor de ser-
viços se destacam pela com-
binação entre forte uso de 
mão de obra e impacto re-
lativamente maior nos cus-
tos, como vigilância e agen-
ciamento de trabalhadores. 
Nesses casos, o efeito indi-
ca a importância de estudos 
para avaliar a necessidade 
de medidas governamentais 
para mitigar impactos.

Grandes empregadores, 
como os da fabricação de 
produtos alimentícios e co-
mércio atacadista, registra-
riam impacto inferior a 1% 
nos custos. Somados, es-
ses setores concentram cer-
ca de 6,5 milhões de víncu-
los de trabalho. Cerca de 10 
milhões de vínculos estão 
em setores nos quais o au-
mento do custo da mão de 
obra supera 3% do custo to-
tal da atividade. “Verificamos 
que o trabalho ocupa hoje 
uma parcela relativamente 
pequena do custo operacio-
nal desses setores”, destaca 
Pateo. “Como o impacto de 
uma mudança legislativa no 
custo da hora é moderado, 
a ponderação com o custo 
operacional total leva à con-
clusão de que o impacto to-
tal no varejo seria pouco su-
perior a 1%”.

TAMANHO DAS EMPRESAS 

Além dos critérios se-
toriais, a análise conside-
ra o porte das empresas e 
sua capacidade de reorga-
nizar. Empresas meno res 
têm, proporcionalmente, 
mais trabalhadores com 
jornadas superiores a 40h. 
Enquanto a média nacio-
nal indica que 79,7% dos 
trabalhadores têm jorna-
das superiores a 40 ho-
ras semanais, esse percen-

tual sobe para 87,7% nas 
empresas com até quatro 
empregados e para 88,6% 
naquelas que empregam 
entre cinco e nove traba-
lhadores. Os trabalhado-
res atualmente submeti-
dos a jornadas superiores 
a 40 horas somam 3,39 mi-
lhões nas empresas com 
até quatro empregados e 
6,64 milhões quando se 
consideram aquelas com 

até nove trabalhadores. O 
redirecionamento do olhar 
para as pequenas empre-
sas revela setores que não 
estavam entre os mais 
destacados, como educa-
ção, atividades de organi-
zações associativas e ou-
tros serviços pessoais, nos 
quais predominam jorna-
das estendidas entre em-
presas com até quatro tra-
balhadores. 

A remuneração mensal 
média para os vínculos de 
40h semanais é de R$ 6.211. 
Os trabalhadores com jorna-
da de 44h recebem, em mé-
dia, apenas 42,3% desse va-
lor. A desigualdade é ainda 
maior quando se observa 
o salário por hora: a remu-
neração horária da jornada 
de 44 horas corresponde a 
38,5% da registrada entre os 
contratos de 40 horas.

Mais de 83% dos vínculos 
de pessoas com até o ensino 
médio completo estão nes-
sa condição, proporção que 
cai para 53% entre aqueles 
com ensino superior com-

pleto. Diferentemente de ou-
tras características sociode-
mográficas, a incidência de 
jornadas estendidas mostra 
forte associação com o nível 
de escolaridade.

Em geral, essas jornadas 
mais longas predominam 
em ocupações que exigem 
menor escolarização for-
mal, especialmente em ativi-
dades simples da indústria, 
agropecuária e comércio. 
Já técnicos e profissionais 
de nível superior, mesmo 
atuando nestes setores, es-
tão concentrados em grupos 
ocupacionais com menor 
prevalência de jornadas pro-

longadas.
Dos trabalhadores regis-

trados, apenas 41% são mu-
lheres, em consonância com 
estudos que apontam uma 
menor incidência da forma-
lização entre elas. A propor-
ção é ainda menor em faixas 
com maiores jornadas se-
manais e salários abaixo de 
2 salários-mínimos, corro-
borando os estudos que as-
sociam a presença feminina 
em ocupações de menor car-
ga horária à necessidade de 
conciliar o trabalho remune-
rado com responsabilidades 
de cuidado.

“É importante entender 

as consequências sociais da 
redução da jornada máxi-
ma de trabalho”, defende Pa-
teo. “Demonstramos que ela 
reduziria desigualdades no 
mercado de trabalho formal, 
uma vez que as jornadas es-
tendidas estão mais presen-
tes em trabalho de baixa 
remuneração e maior rotati-
vidade”.

“O possível impacto sobre 
o PIB deve ser sopesado com 
o aumento da qualidade de 
vida do trabalhador, o tempo 
disponibilizado para tarefas 
de cuidados e as consequên-
cias para a melhora da saúde 
da população”, conclui.
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Vassouras conquista Selo 
Prata do Compromisso 

Nacional com a Alfabetização

Paty do Alferes avança no ranking do 
Compromisso Nacional com a Alfabetização

Vassouras recebeu a distinção 
de Selo Nacional do Compromis-
so com a Alfabetização na Idade 
Certa – Prata, uma honraria con-
cedida pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) que reconhece os 
esforços concretos da rede mu-
nicipal de educação em garantir 
que as crianças estejam alfabeti-
zadas até o final do 2º ano do En-
sino Fundamental.

O que representa o Selo
O Selo do Compromisso com 

a Alfabetização é um reconheci-
mento oficial que valoriza práti-
cas pedagógicas, estratégias de 
gestão e ações que fortalecem a 
alfabetização infantil no Brasil. 
A classificação Prata aponta que 
Vassouras cumpriu de forma sig-
nificativa os critérios avaliados, 
como formação continuada de 
professores, acompanhamento 

de aprendizagem e implemen-
tação de políticas educacionais 
voltadas para a leitura e escrita.

Essa conquista mostra que a 
Educação em Vassouras está ali-
nhada com as melhores práticas 
nacionais, colocando a alfabeti-
zação como prioridade no muni-
cípio. A distinção reforça o com-
promisso da gestão pública e das 
escolas com o desenvolvimento 
integral das crianças e com o di-
reito fundamental à educação.

A Secretaria Municipal de 
Educação, junto com professo-
ras, professores e equipes pe-
dagógicas, foi destaque na ela-
boração de planos e ações que 
garantem um processo alfabeti-
zador mais sólido e eficaz. A par-
ceria com famílias e comunidade 
escolar também foi fundamental 
para os resultados alcançados.

O Ministério da Educa-
ção (MEC) divulgou no dia 9 
de fevereiro os resultados do 
Selo Nacional Compromisso 
com a Alfabetização - Edição 
2025, e a Secretaria de Edu-
cação de Paty do Alferes tem 
motivos para comemorar. O 
desempenho do município 
nesta edição superou o da 
edição passada, recebendo o 
Selo Prata.

O Selo é um reconheci-
mento aos esforços e inicia-
tivas exitosas das secretarias 
de Educação na formulação 
e implementação de políti-

cas, programas e estratégias 
alinhadas às metas de alfa-
betização e à redução das 
desigualdades, conforme o 
Plano Nacional de Educação 
(PNE). 

“Estamos muito felizes 
com este reconhecimento e 
orgulhosos por alcançarmos 
um nível mais alto que o do 
ano passado. Neste ano esta-
remos ainda mais empenha-
dos e comprometidos com 
uma educação de qualidade, 
em busca do Selo Ouro, que 
está logo ali”, afirmou o se-
cretário de educação Valde-

mar Rosa.  
De acordo com o Boletim 

Compromisso, das 5.595 re-
des que aderiram ao Com-
promisso Nacional Criança 
Alfabetizada (CNCA), 4.872 
realizaram a inscrição e 
4.728 (97%) obtiveram o Selo 
Nacional Compromisso com 
a Alfabetização. No contexto 
geral, entre redes estaduais e 
municipais, 2.285 foram con-
templadas com o Selo Ouro; 
1.896 redes com o Selo Prata; 
547 com o Selo Bronze.

O compromisso com uma 
educação básica de qualida-

de aprendizagem e implemen-
tação de políticas educacionais 

Essa conquista mostra que a 
Educação em Vassouras está ali-
nhada com as melhores práticas 
nacionais, colocando a alfabeti-
zação como prioridade no muni-
cípio. A distinção reforça o com-
promisso da gestão pública e das 
escolas com o desenvolvimento 
integral das crianças e com o di-

A Secretaria Municipal de 
Educação, junto com professo-
ras, professores e equipes pe-
dagógicas, foi destaque na ela-
boração de planos e ações que 
garantem um processo alfabeti-
zador mais sólido e eficaz. A par-
ceria com famílias e comunidade 
escolar também foi fundamental 

Uma conquista para 
toda a cidade 

O reconhecimento com o Selo Prata é moti-
vo de celebração para alunos, profissionais da 
educação e moradores de Vassouras. Ele aponta 
para um caminho de contínuos aperfeiçoamen-
tos e reforça a importância de seguir investindo 
em ferramentas, formação e práticas que promo-
vam o pleno desenvolvimento das habilidades de 
leitura e escrita desde os primeiros anos da edu-
cação básica. Para a secretária de Educação, Rita 
de Freitas Carneiro, “receber o Selo Prata é mo-
tivo de orgulho e, acima de tudo, um incentivo 
para seguirmos avançando, aprimorando práti-
cas e fortalecendo ações que impactam direta-
mente a aprendizagem dos nossos estudantes”.

de é uma das marcas da ges-
tão do prefeito Julinho Juju, 
que tem investido em refor-
ma de escolas, aquisição de 
novos ônibus escolares, no-
meação de residentes peda-
gógicos e na valorização dos 
profissionais da educação. 
“Os investimentos em edu-
cação são um dos mais im-
portantes dentro da nossa 
agenda, afinal, educação é a 
ponte para um futuro digno 
e cheio de oportunidades, e 
um direito de todos”, decla-
rou o prefeito de Paty, Juli-
nho Juju.
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JOSÉ LUIZ JÚNIOR Produtor cultural, jornalista, livreiro, turismólog.
É também conhecido como Júnior da Cultura

Em agosto nos vemos, mas 
nos outros meses também…

Meus amigos mais próximos e 
familiares sabem do meu apreço 
pelo escritor colombiano  Gabriel 
Garcia Márquez, o Gabo, vencedor 
do prêmio Nobel de literatura em 
1982, ano em que nasci. Claro que 
não gosto dele pelo Nobel, existe um 
monte de vencedores enfadonhos e 
muito menos pela obra fundamen-
tal que lhe garantiu o prêmio, que é 
“Cem anos de solidão”, embora seu 
Nobel tenha sido pelo conjunto da 
obra, com foco neste livro específi-
co.. Sou extremamente aficionado 
por leitura, em qualquer mídia, mas 
nunca deixei os livros de lado, mes-
mo com toda a tecnologia, novos 
dispositivos e experiências atuais. 
Leio no celular, no computador (não 
tenho Kindle), nas revistas impres-
sas, digitais e onde mais tiver letras, 
frases, notícias, histórias e estórias. 
Mas não sei explicar minha predi-
leção, logo eu, um nacionalista, por 
Gabriel Garcia Márquez. Em Terra 
Brasilis, não abro mão do Machado 
(o de Assis), mas no geral, entre to-
dos, o preferido mesmo é o Gabo.

Não tenho a pretensão e nem o 
preparo, por maior que seja o meu 
apreço por uma avaliação precisa 
da obra dele, embora conheça mui-
tos detalhes de vários livros – alguns 
lidos mais de duas ou três vezes – e 

ainda não tenha lido a obra com-
pleta, são mais de 30, mas ainda dá 
tempo. Acho que estou na faixa dos 
14 ainda, desde os 17 anos. Nem a 
metade. Mas essa paixão não vai 
mudar, pelo contrário, só tende a 
aumentar. Ah! E esses números se 
referem apenas aos livros, editados 
e publicados, as crônicas e contos 
são dezenas também lidos. Por isso 
dá pra cravar a predileção. 

Mas, a mais estranha está sen-
do a última experiência. Resolvi 
ler o último livro de Gabo, aquele 
que ele não terminou por completo 
em vida, mas deixou praticamente 
pronto e os filhos Rodrigo e Gonzalo 
Garcia Barcha resolveram publicar. 
Confesso que ainda estou na quin-
ta página, mas chorei ao ler o pre-
fácio escrito pelos filhos e já contei 
quase chorando sobre esse prefácio 
para algumas pessoas. Quem não 
conhece Gabo, seus livros, ou não 
me conhece, não compreende mui-
to bem minha emoção, mesmo os 
mais próximos, mas antes mesmo 
de terminá-lo, já entrou no top 3 dos 
que já li de Gabriel Garcia Márquez. 
Eu explico.

Quando cheguei a conclusão 
mencionada acima e antes de colo-
car “Em Agosto nos vemos” no pan-
teão dos meus preferidos de Gabo, 

houve certa confusão entre nostalgia, 
a certeza de que Gabo não produziria 
nunca mais um livro novo e a mistura 
de concisão, sensibilidade e sensibili-
dade que senti ao ler o prefácio escrito 
por Rodrigo e Gonzalo para a primeira 
edição desta última publicação inédita 
de Gabriel Garcia Márquez. Mas a ex-
periência da primeira leitura do prefá-
cio se repetiu nas repetições seguintes 
– fiz questão de ler umas 10 vezes – e 
nos relatos que fiz aos mais chegados, 
assim como a vontade de chorar, dar 
um abraço apertado e agradecer Gabo 
por ter existido próximo da mesma 
encarnação que eu.

Rodrigo e Gonzalo embora não te-
nham se tornado escritores, não são 
filhos de Gabriel Garcia Márquez à 
toa. Em apenas 4 parágrafos consegui-
ram resumir o drama dos últimos dias 
do escritor, ressaltar sua genialidade 
e perceber que mesmo a sua fragili-
dade naquele momento, e nas peças 
que a memória estava lhe pregando 
residiam seu senso de criatividade e 
criação. Não vou dar nenhum spoiler 
sobre o prefácio. Que ouçam meu re-
lato ou que leiam por si mesmos. Mas 
vou dizer que é um dos prefácios mais 
lindos que já li na vida e que ao in-
vés de demonstrar um Gabo fraco e 
desmemoriado, demonstrou que o 
autor, mesmo aparentando grande 
estresse e frustração nesta criação 
específica e determinando que o livro 
fosse queimado foi “fielmente traído” 
pelos filhos. As mesmas dificuldades 
que lhe impediam de manter o pro-
cesso criativo anterior, lhe privaram 
de perceber a grandeza do que esta-
va escrevendo.A traição dos filhos de 
não queimar o livro valeu a pena. E de 
publicar, mais ainda! Nos contemplou 
com sua última obra prima. “Em agos-
to nos vemos”, mas em todos os ou-
tros meses também. Obrigado Gabo!
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Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 

Prefeitura  realiza
ciclo de acolhimento
para profissionais da 

Educação de Vassouras

A Prefeitura de Vassouras, por meio da Secreta-
ria Municipal de Educação, promoveu o Ciclo de 
Acolhimento dos Profissionais da Rede com a rea-
lização dos encontros “Diálogos Formativos”.  A 
iniciativa reuniu educadores em diferentes mo-
mentos de escuta, reflexão e alinhamento das prá-
ticas pedagógicas. Os encontros tiveram como 
objetivo fortalecer a atuação dos profissionais, va-
lorizando o diálogo e a formação continuada como 
estratégias essenciais para garantir uma educação 
pública de qualidade, comprometida com a apren-
dizagem e com a transformação social.


